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      Hesitei, virei-me para olhar por cima do ombro e fitei o homenzinho sentado com as mãos entrelaçadas por cima da mesa de reuniões maltratada. Era apenas um homem pequeno. Sem queixo. Nariz estreito. Cabelo oleoso, que estava chamando para a calvície total. Simples. Tão simples que começava a misturar-se com a aborrecida parede branca logo atrás dele. Tive a impressão de que mais dois minutos sentado na cadeira de madeira da sala de interrogatório e ele simplesmente desapareceria sem deixar rasto.

      Desapareceria como um sabor ruim na boca. Ou talvez uma má ideia. Apenas desvaneceria lentamente.

      Fechando a porta atrás de mim, fiquei no corredor, olhei para o meu pesadelo monolítico de parceiro, levantei uma sobrancelha e esperei. Ele virou-se, olhou para mim, viu a cara que faço quando algo me incomoda e zombou abertamente comigo.

      — É o nosso assassino? — grunhiu Frank, virando-se para olhar para mim com aqueles pequenos pontos castanhos que chamava de olhos e passou uma mão pelo cabelo cor de cenoura desgrenhado. — Aquele cara atirou quatro vezes de uma .357 Magnum no peito de Rick Burns e depois mais duas no rosto? Ele? Meu Deus! Você só pode estar me tirando.

      — Ele disse que o fez. Encontramos o cadáver do Burns onde ele disse que encontraríamos. Tem sangue do Burns nos sapatos dele e nas bainhas da calça. É óbvio que as impressões digitais na arma são dele. O que mais você quer?

      — Quero saber quem matou o Rick Burns — rosnou o aspirante a gorila das montanhas que é o meu parceiro, cutucando o meu peito gentilmente. — Que nem você, parceiro. Sei que também não acredita na história do cara.

      O problema era que Roscoe Tanner, contador, disse que fora ele. Falou que lutara com o patrão pela arma que ele sabia que Burns trazia sempre e depois o alvejou seis vezes. Sem mais nem menos. Como se fosse uma coisa normal. À queima-roupa. Duas balas de calibre .357 na cara. Fez com que a cabeça do cara explodisse como uma tigela de gelatina batida.

      Dei um sorriso na direção dele e assenti. Concordava com o Frank. Era impossível que Roscoe Tanner, um extraordinário contador de um cara tão desprezível como o Rick Burns, conseguisse tirar a arma dele, uma Smith & Wesson .357 Magnum, e depois encher o Burns de balas e o Burns não fazer nada para se defender. Mas foi isso que a equipe forense no local do crime confirmou. Foi como Roscoe disse que aconteceu. Era o que o promotor iria usar assim que tivesse o caso nas mãos dele.

      Se o Roscoe tivesse sorte, talvez pegasse prisão perpétua. Se não…

      — Então, o que quer fazer? — perguntei, colocando as mãos nas calças e fitando o meu amigo, olhos nos olhos.

      Frank e eu temos cerca de 1,93 metros cada um. Ele tem 20 quilos a mais do que eu e o dobro da força. Parece ser uma experiência genética falha de um louco. Por outro lado, já me disseram que pareço um morto. Um morto bonito, diga-se de passagem. Mas ainda assim, um morto. Pelo visto, sou a cara de um ator falecido dos anos 30. Sim. Ele era famoso. E não. Não vou citar nomes.

      Formamos uma boa equipe de detetives da Homicídios. Eu pareço um cadáver bonito que só um cinéfilo se recordaria. Ele parece um pesadelo biológico do qual ninguém quer se lembrar. Chamo-me Turner Hahn. Ele é o Frank Morales. E pelos últimos dez anos trabalhamos no departamento de homicídios da Esquadra da Zona Sul.

      — Estava pensando que temos testemunhas na casa do Burns que estão calados. Devíamos ir lá e falar com alguns dos funcionários. Sabe… de forma persuasiva. Como só nós sabemos.

      Quando um cara ruivo gigante do tamanho do Pé Grande te senta numa cadeira e se inclina sobre você tão perto que a respiração dele arrepia a sua espinha e, com a voz rouca, diz na sua orelha: “Fala pra gente sobre o tiroteio”, você tende a nos dizer algo sobre o tiroteio. Não estou sugerindo que o Frank consegue ser assustador quando quer. Digo que, a menos que conheçam o Frank tão bem quanto eu, ele é sempre assustador. Só a presença dele faz um ateu se tornar religioso de repente.

      Por isso, dirigimos pela cidade debaixo de um céu de início de tarde que ameaçava abrir e despejar sobre nós um dilúvio de proporções bíblicas. Era aquela época do ano. Final de primavera. A umidade era tão densa que se conseguia cortar o vapor de água no ar com um alicate cego. Imponentes células de convecção carregadas de relâmpagos brancos/acinzentados escalavam visivelmente a estratosfera em antecipação ameaçadora. O estrondo de um trovão soava constantemente à distância. Era o tipo de clima onde a eletricidade estática no ar fazia com que donas de casa tímidas fossem buscar uma espingarda no guarda-roupa, ou um cutelo no balcão da cozinha, e fizessem uma sondagem na casa sozinhas. Esse tipo de clima.

      O Burns tinha um local famoso chamado Valentino's Grotto. Era uma discoteca para pessoas que tinham menos de trinta anos que começavam a ganhar um bom dinheiro profissionalmente. Na zona industrial. O chão do velho armazém estava coberto de pisos pretos. As pequenas mesas e cadeiras que rodeavam a pista de dança eram de um branco casto. A parede mais ao fundo do armazém só tinha auto-falantes gigantescos e uma plataforma elevada onde, aparentemente, os DJs faziam a magia deles acontecer todas as noites. Quem conhecia o local nos contou que era uma mina de ouro bem-sucedida. Nas noites de quinta a domingo, o lugar estava lotado. O dinheiro, ganho legalmente e ilegalmente, caía nos bolsos de Burns aos montes.

      Todos concordavam que Rick Burns era um furúnculo nojento no rabo da humanidade. Ninguém lamentava a morte dele. Ninguém se surpreendeu com a forma como o seu cartão de débito foi cancelado. Mas curiosamente… ninguém acreditava nem por um segundo que Roscoe Tanner, o contador e fiel funcionário de Rick Burns, tivesse a coragem de afastar uma mosca dos seus livros contábeis, quanto mais tirar a arma de Burns e baleá-lo seis vezes, no peito e na cabeça.

      Rick Burns foi brutalmente assassinado. Mas não tinha sido Roscoe Tanner. Ou, pelo menos, tinha sido isso que as cerca de dez pessoas com quem falamos no clube vazio nos disseram. Roscoe era uma pessoa muito boa para machucar alguém.

      Estávamos no escritório privado de Burns, onde o homicídio ocorrera, e olhávamos um para o outro. Tínhamos acabado de interrogar todos os presentes na noite em que Burns foi alvejado. Todos tinham álibis. Ninguém acreditava que Roscoe era um assassino. Obviamente, tinha sido incriminado. Por quem, ninguém conseguia dizer. A lista de possíveis suspeitos, disseram, era praticamente toda a cidade.

      Como eu disse: Rick Burns não era uma boa pessoa.

      — O que temos nesse momento que prove a culpa ou inocência do nosso amigo Roscoe? — comecei eu, inclinando-me sobre a porta do gabinete e sorrindo casualmente para o meu parceiro.

      — Um… — Anuiu Frank, levantando a mão e um dedo para iniciar a discussão. — Temos a arma do crime, a .357 do próprio Burns, recém-disparada e cheia de impressões digitais do Roscoe. Se o homenzinho não era o atirador, quem quer que seja que apertou o gatilho foi suficientemente inteligente, e calmo, para limpar as impressões da arma e de alguma forma obrigar o nosso homem a pegar na arma e a agarrá-la com firmeza suficiente para acrescentar as impressões dele.

      “Dois”, continuou ele, levantando uma mão com dois dedos no ar. “Todos sabiam que o Burns estava neste escritório a noite toda. Mas ninguém ouviu os disparos devido à maldita música lá fora. Estava tão alto que todos foram para casa completamente surdos.”

      “Três”, acrescentou Frank. “A única pessoa que alguém viu entrando ou saindo do escritório foi Roscoe Tanner. O único.”

      — Ninguém — disse eu, abanando a cabeça e sorrindo. — Mas há outra porta que dá para este escritório. Dá para um beco na parte de trás do prédio. Alguém poderia ter entrado por ali e ter enchido de chumbo o nosso querido falecido.

      Nós nos viramos e observamos a segunda entrada durante um ou dois segundos. E depois decidimos ir vê-la. A porta dava para um lance de escadas que levavam para o beco. O beco estaria, na hora do homicídio, tão escuro como uma mina de carvão na Pensilvânia à meia-noite. Mas, curiosamente, encontramos algo. Um pequeno pedaço de plástico reluzente no chão de cimento, bem ao lado do último degrau da escada. Um pequeno batom.

      Ficamos parados no beco olhando para o batom. Foi Frank que quebrou o silêncio.

      — O que faria um zé-ninguém admitir que matou um homem com a arma dele e não nos dar um motivo para fazer isso?

      — Uma mulher — respondi imediatamente.

      — É sempre uma mulher — comentou Frank enquanto olhávamos para o batom pousado ao lado das escadas.

      — Esse, meu amigo, foi um comentário muito sexista. Deve estar profundamente angustiado para proferir tal coisa — disse eu, olhando para Frank e sorrindo.

      — Eu sei. Devo estar — concordou solenemente o gigante ruivo. — Tô pouco me fudendo para angústia. Ou para o que quer que tenha dito.

      — O problema é — apontei calmamente. — Quem? Este lugar atrai mulheres bonitas todas as noites. Aqui não tem câmeras de segurança. Então, quem estamos procurando?

      Trabalho de polícia. Você faz as perguntas. Procura as pistas. Afunda na cadeira na delegacia e remoe as coisas. Junta as peças do quebra-cabeças de uma forma. E depois tenta uma posição completamente diferente. Finalmente, tem sorte. Algo acontece. Uma ideia excêntrica dá resultado e, de repente, você enxerga uma possibilidade.

      A ideia excêntrica era verificar as gravações das possíveis câmeras de segurança dos estabelecimentos que rodeavam o Valentino's Grotto. Talvez algo surgisse. O que surgiu foi uma gravação de uma loja de peças de automóveis virada para a rua a meio quarteirão de distância do local do homicídio. Logo na esquina da rua que passava pelo clube. A câmara estava virada para a rua e tinha uma visão clara para a entrada do beco. O mesmo beco que dava diretamente para a parte de trás do clube. Por volta da hora do homicídio, um carro saiu do beco, com o condutor do carro virando bruscamente para a direita antes de arrancar a toda velocidade.

      O motorista era uma mulher. Uma ruiva. Dirigia um Camaro conversível vermelho. No banco do passageiro ao lado dela, estava um homem. Um homem que reconhecemos instantaneamente. Um cara chamado Henry Rodriguez. Um dos DJs do Rick Burns.

      Um pouco mais de investigação e descobrimos que o nome da mulher era Samantha Carter. Também era uma funcionária do Rick Burns. Mais umas perguntas feitas aleatoriamente e descobrimos que o Henry e a Samantha viviam uma espécie de aventura romântica infernal juntos. Também soubemos que cada um deles tivera uma discussão acalorada, se não uma clara competição de quem gritava mais alto, com o patrão uma semana antes do homicídio. Sobre dinheiro. Muito dinheiro. Não demorou muito para a gente encontrá-los e a levá-los para a delegacia.

      — Encontrei algo curioso sobre vocês dois — começou Frank, puxando uma cadeira de debaixo da mesa, sentando-se pesadamente e inclinando-se para a frente para colocar um cotovelo no joelho levantado. — Na noite antes de ontem, foram depositados quase meio milhão de dólares na conta que vocês dividem. Meio milhão. Tenho que perguntar. Onde é que, de repente, um DJ e uma garçonete arranjam quinhentos mil assim no meio da semana?

      — Encontramos outra coisa — soltei, colocado em frente a eles do outro lado da mesa, inclinado casualmente contra a parede com as mãos nos bolsos. — Temos oito testemunhas que afirmam que ouviram o Burns acusando vocês de estarem roubando milhares de dólares da caixa registadora há anos. Dizem que o ouviram gritar com vocês diversas vezes no último mês. Até ouviram ele dizer que ia matar vocês se não pagassem tudo o que devem até ao final do mês.

      As duas pessoas sentadas naquela mesa pareciam aterrorizadas. Pareciam que iam morrer de medo. Como se tivessem visto o Inferno pelo retrovisor e não gostassem da visão — ou do odor — do local. Rodriguez, principalmente, parecia que ia colapsar com um ataque cardíaco.

      — Olhem… detetives — começou ele, levantando a mão suplicante. — Esse dinheiro não é nosso. Acordamos essa manhã e fomos ao banco sacar um dinheiro, foi quando percebemos que estávamos meio milhão mais ricos. Não faz sentido. Nós… ficamos assustadíssimos, amigos. Alguém está tentando nos incriminar pela morte do Rick. Por isso, fugimos. Deixamos o dinheiro na nossa conta e decidimos fugir enquanto tínhamos oportunidade.

      — O Nick está dizendo a verdade. O Rick enlouqueceu durante as últimas semanas — acrescentou a ruiva rapidamente. Ela estava com as mãos tremendo. As pupilas dos olhos dela eram apenas indicadoras do medo que lhe corria nas veias. Na testa dela, pequenas gotas de suor formavam-se como uma nova safra de dentes-de-leão a desabrochar. — Ele nos acuso de roubar o dinheiro dele. Acusou o Roscoe. Basicamente, acusou praticamente todo mundo que trabalha para ele! Estou falando, somos inocentes. Não roubamos nada, e com certeza não matamos o Rick! Somos inocentes!

      Olhei de relance para o Frank. Ele, carrancudo, ainda debruçado sobre um joelho, olhou-me por um segundo, mas se manteve calado. Sabemos o que é o medo. Distinguimos o medo genuíno do falso. Silenciosamente, ambos concordamos. Aqueles dois estavam morrendo de medo.

      — O Roscoe roubava dinheiro do alto escalão? — perguntei, olhando de volta para os amantes.

      — Eu… nós… não sabemos ao certo — respondeu Rodriguez, sorrindo nervosamente, após olhar para a mulher, e não parecendo nada convincente. — Digo, qual é. Se alguém sabia como extorquir dinheiro pelas costas do Rick teria que ser o Roscoe. Quero dizer, vocês sabem. O Roscoe era o contador do Rick. Credo. Sabia mais sobre as contas do Rick do que o próprio Rick, pelo amor de Deus!

      — O Burns descobriu quem era o verdadeiro ladrão, acusou-o no escritório dele, e esse carinha minúsculo tirou a arma do Rick e matou-o? É isso que está nos dizendo? — Frank rosnou, parecendo, obviamente, pouco convincente.

      Os dois à nossa frente olharam um para o outro e depois para nós. Rodriguez tinha ar de quem estava prestes a levantar-se deste café da manhã. A mulher, que se chamava Samantha Carter, estava tentando acalmar. Mas estava muito inquieta. Não sabia o que fazer com as mãos. Uma perna chocalhava para cima e para baixo como uma britadeira errante. O medo estava os deixando inquietos como traças numa teia.

      — Vamos lá — disse eu, sorrindo e olhando diretamente para Rodriguez. — O que estão escondendo? É melhor falarem. Vamos acabar descobrindo de qualquer forma.

      — Ouçam, não foi ideia nossa... Foi do Roscoe — jorrou o Rodriguez de repente. Como uma barragem fraca esforçando-se para soltar águas da enchente numa vila desavisada. — Nós só queríamos dez, talvez vinte mil e depois íamos dividir. Deixar a cidade e nunca mais voltar. Mas depois o Roscoe… o Roscoe descobriu e… "

      — Ele nos disse que, com um pouco de paciência e sorte, podíamos dividir talvez um ou dois milhões e ninguém notaria diferença — disse ela, irrompendo como uma avalanche, desejosa por soltar aquelas palavras. — E estava dando certo!. Até… até...

      — Até aparecer o Lawrence, primo do Rick. Credo. Se acham que o Rick era assustador, deviam ver melhor o primo dele. Quero dizer, o cara parece o irmão mais velho do Hannibal Lecter. E já aviso logo: o Lawrence é completamente louco.

      — Espera aí — rosnou o Frank, levantando a mão, exigindo silêncio enquanto pousava o pé no chão de madeira e se levantava. — Estão me dizendo que vocês roubavam a caixa e depois o Roscoe descobriu. Mas o Roscoe também estava roubando o Burns e os envolveu no esquema dele. É isso mesmo?

      — Sim — disseram os dois ao mesmo tempo, abanando as cabeças em simultâneo. — É isso que estamos dizendo. O Roscoe tinha o plano dele em prática há cinco anos. Estava roubando dinheiro debaixo do nariz do Burns não sei há quanto tempo. O nosso trabalho era pegar a grana, e estou falando de muita grana mesmo, levá-la através do estado a um pequeno banco num fim de mundo qualquer e enfiar o dinheiro num bando de cofres.

      — Há quanto tempo isso estava rolando? — perguntei eu.

      — Com a gente transportando o dinheiro? Há pouco mais de um ano — respondeu a mulher, com um leve sorriso. — Temos cerca de duzentos mil no nosso cofre. Mais ou menos alguns milhares.

      — Então, de onde vieram os quinhentos mil? — perguntou o Frank.

      — É isso que estamos tentando dizer! — ganiu Rodriguez agitado, quase saltando da cadeira. — Não fazemos a menor ideia! Apareceu no dia seguinte à morte do Rick. Não sabemos de onde veio. Não sabemos quem o depositou. Mas devo dizer, isso nos assustou pra porra. O suficiente para decidirmos sair da cidade. E estávamos fugindo quando nos pegaram.

      — Falem para a gente do primo do Rick. Esse tal Lawrence — pedi, levantando a sobrancelha de curiosidade. — Onde é que ele entra nisso tudo?

      — O Rick e o Lawrence eram parceiros numas casas de jogo. Também se metiam em apostas. Pelo que sei, o Lawrence fez uma visita surpresa ao Rick há cerca de seis semanas, exigindo dinheiro. Grandes quantidades de dinheiro. Pelo que sei, a reunião não foi agradável para o Rick.

      — Foi nessa época que o Rick começou a acusar todos nós de roubar — acrescentou a mulher, encolhendo os ombros. — Eu… o Nick… o Roscoe. Quem quer que tivesse acesso à caixa. Quero dizer, ele ficou maluco! E assustador! Passou a ameaçar matar todo mundo se não devolvêssemos tudo o que roubamos. E acreditei nele.

      Eu e o Frank olhamos um para o outro e acenamos. Acusamos o Rodriguez e a Carter de lavagem de dinheiro, depois tiramos o Roscoe da cela e colocamos o traseiro magricela dele sentado novamente na sala de interrogatórios. O Frank esperou até o homenzinho se acomodar na cadeira, com as mãos no colo, um olhar neutro nos olhos e um rosto sem expressão enquanto olhava para nós. O grandalhão assentiu e começou a caminhar em volta da longa mesa de reunião. Caminhou lentamente, de forma ameaçadora, em torno da mesa e moveu-se para trás do pequeno contador sentado antes de pôr as enormes mãos e agarrar violentamente as costas de madeira da cadeira onde Roscoe estava sentado. A cadeira balançou para um lado de forma tão violenta que o homenzinho teve que se agarrar ao assento para se aguentar.

      Baixando-se, Frank colocou os lábios a uns cinco centímetros da orelha direita de Roscoe e começou a falar suavemente. Quase de forma agradável.

      — Eis o que achamos que aconteceu, Roscoe. Foi pego. Pego com a boca na botija. Durante anos tem movimentado dinheiro discretamente, dinheiro que não estava registrado oficialmente em nenhuma conta do Rick, e era colocado num cofre que só você conhecia. Mas aí o patrão acordou. E juntou dois mais dois. E você aparece fedendo a suspeito. Ele te confronta. Exige tudo de volta até ao último centavo ou ele vai te matar. Você sabe que ele está falando sério. Ele vai te matar.

      — Mas você não o mata. Você não — disse eu, sorrindo, enquanto Frank, ainda inclinado sob a orelha direita do Roscoe, olha para mim e quase sorri. — Você não é nem um pouco violento. Matar alguém está para lá do teu leque de possibilidades.

      — Mas o primo do Rick, o Lawrence, é bastante capaz de apertar o gatilho — sussurrou gentilmente Frank. — Você fez um plano para ficar com o dinheiro, ou, pelo menos, a maior parte e ao mesmo tempo tirar o Rick de cena de forma limpa. Entrou com o Lawrence, inventou uma história sobre como o primo dele estava dando uma volta nele e depois ficou esperando que a festa começar. Foi assim que aconteceu, não foi? Foi assim que se livrou do cara que ia te matar e também ficou com uma considerável quantia de dinheiro.

      — Não foi… assim que aconteceu, detetives. É mais complicado do que isso.

      E acabou que o Roscoe disse a verdade. Era complicado.

      Dez horas mais tarde, eu e o Frank nos encontramos caminhando nas areias brancas de uma praia do sul da Florida cheia de bonitos corpos bronzeados a usar biquínis muito sedutores e minúsculos. Tentamos nos encaixar. Estávamos de bermuda cargo, camisas havaianas de padrões doidos e chinelos de dedo. Sem surpresa, éramos os dois mais arrumados ali. Não nos importamos com os olhares curiosos e as caras divertidas à medida que caminhávamos em direção ao oceano. Paramos em frente a um homem pequeno, deitado numa toalha de praia meio dormindo. Ele era branco como um palmito. Suas pernas e seu peito eram cabeludos. Quando paramos, bloqueamos-lhe o sol. Nossas sombras se estenderam pela areia como duas lápides. De alguma forma, o homem deitado na toalha sabia. Colocando lentamente a mão, tirou os óculos escuros que lhe cobriam os olhos, sentou-se, virou-se e olhou-nos em silêncio.

      Rick Burns não pareceu surpreso de nos encontrar ali na frente dele. Foi como se soubesse que seria inevitável. Sem dizer uma palavra, levantou-se, voltou a colocar os óculos escuros, depois colocou as duas mãos para trás das costas e esperou que o algemassem.

      Rick Burns matou o primo Lawrence. Sabendo que eram quase cópias exatas que saíram do mesmo molde e sabendo que os testes genéticos não conseguiriam distingui-los um do outro, achou que encontrara a forma perfeita de acabar a sociedade com o seu primo. Tinha feito um acordo com Roscoe. Se o Roscoe assumisse a culpa pelo homicídio, podia ficar com metade do dinheiro que o pequeno contador lhe roubara ao longo dos anos. Metade equivalia aos dez milhões de dólares. Burns convenceu Roscoe que ninguém acreditaria que ele havia matado alguém. De início, a investigação ficaria focada em Roscoe. Mas, eventualmente, Burns achou que a polícia descobriria o meio milhão escondido na conta bancária de Nick Rodriguez e Samantha Carter. Certificou-se que todos no clube ouviriam as acusações dele, acusando-os de roubarem-lhe o dinheiro. Garantiu que as ameaças de que os mataria eram ouvidas por vários funcionários. Estava convencido de que a polícia acabaria acusando Rodriguez e Carter pelo homicídio de Rick Burns.

      E quando o fizessem, o verdadeiro Rick Burns e o sorrateiro contador desapareceriam pela noite dentro e nunca mais seriam vistos.

      O problema foi o Rick ter cometido um ligeiro erro de cálculo. Pelo visto, nunca ouvira falar do velho ditado sobre não existir honra entre ladrões. Que peninha. Porque o ditado é verdadeiro.

      Não há honra entre ladrões.
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The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
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TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
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